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Esta  aprazível  villa,  situada  ao  fun- 
do da  serra  da  Gardunha,  é capital 
de  concelho  desde  1747,  anno  em 
que  se  desannexou  do  da  Covilhã;  é 
também  cabeça  de  comarca  de  2.a 
çlasse,  districto  de  Castello  Branco, 
d’onde  dista  44  kilometros,  e bispado 
da  Guarda,  da  qual  dista  62.  Conta 
2:797  habitantes  e o seu  concelho 
32:613  nas  suas  29  freguezias.  Tem 
uma  só  parochia,  cujo  orago  é S.  Mar- 
tinho,  e um  hospital  da  misericórdia, 
a qual  data  de  1516,  e cqjos  rendi- 
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mèntos,  provenientes  na  sua  maior 
parte  de  dinheiro  dado  por  emprés- 
timo a juro  de  5 e 6 por  cento,  che- 
gam apenas  para  a sustentação  de  18 
doentes  diários,  termo  medio. 

Numa  das  extremidades  da  villa, 
para  o lado  norte,  acha-se  a estação 
do  caminho  de  ferro,  inaugurada  em 
5 de  setembro  de  1891. 

Tem  o Fundão  escolas  d’ensino  pri- 
mário para  os  dois  sexos,  uma  aula 
de  portuguez  e francez,  e estação  te- 
legrapho-postal. 

Os  seus  campos  povoados  d’olivei- 
ras  e arvores  fruetiferas  são  regados 
por  aguas  que  manam  da  serra  co- 
berta de  frondosos  castanheiros,  cuja 
extensa  mata  se  deve  a el-rei  D.  Di- 
niz.  Entre  estas  arvores  havia  d’antes 
verdadeiros  colossos.  Hoje  ainda  pode 
admirar-se  a que  damos  á estampa, 
e que  mede  18  metros  de  circumfe- 
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rencia  junto  do  solo  e 14™  5 á altura 
de  metro  e meio.  Esse  gigante  vege- 
tal é oco,  e por  uma  grande  fenda 
permite  a entrada  no  seu  interior,  on- 
de cabem  36  homens  em  pé.  A cir- 
cumferencia  da  copa  chegou  a ser  de 
48  metros. 

O Fundão  produz,  áleni  das  suas 
afamadas  peras,  castanhas,  nozes,  gin- 
jas,  cerejas,  figos,  maçãs,  batatas,  ce- 
reaes,  legumes,  azeitona,  azeite,  ma- 
deiras de  castanho,  etc.  Produziu,  em 
tempo,  vinhos  muito  alcoolicos,  em 
grande  abundancia,  mas  os  vinhedos 
perderam-se  quasi  totalmente.  Trata- 
se,  todavia,  de  fazer  novas  plantações 
com  bacello  americano. 

Os  mezes  de  dezembro  e janeiro 
costumam  ser  aqui  bastante  frios,  e 
quasi  todos  os  annos  cahem  fortes 
geadas  c nevões.  Julho  e.  agosto,  po- 
rém, são  excessivamente  quentes. 
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Entre  outros  homens  distinctos  nas- 
ceram no  Fundão  o virtuoso  fr.  Af- 
fonso  da  Cruz,  geral  dos  monges  cis- 
terciences,  o notável  quanto  infeliz 
caligrapho  Domingos  dos  Santos  Mo- 
raes Sarmento,  o bispo  D.  Luiz  de 
Brito  Homem  e o celebre  pintor  João 
da  Cunha  Taborda. 

Tem  aqui  sido  publicados  os  se- 
guintes jornaes: 

O Apostolo  da  Verdade — 1870. 

O Campeão  da  Beira  — 1871. 

O Clamor  Copular  — 1873. 

O Annunciador  da  Beira — 1878. 

A Beira  Baixa  — 1891. 

O Piparote  — 1894. 

Jornal  do  Fundão — 1898. 

A Beira — 1898. 

O Escalpello  — 1898. 

Actualmente  só  existem  estes  dois 
últimos. 
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CRUZEIRO  DO  CONVENTO  DE  SANTO  ANTONIO 
Photographia  do  sr.  Firmino  de  Pina  Coelho,  photographo  amador 
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do  Çonoento  de  ganto  Antonio 


Não  é uma  obra  d’arte  mas  acha- 
se  colocado  n’um  sitio  encantador, 
d’onde  se  descobre  um  largo  horison- 
te,  proximo  da  egreja  do  convento 
de  Santo  Antonio,  que  se  acha  vota- 
do a um  quasi  total  desprezo.  Um 
homem  illustre  d’estes  sitios,  o bispo 
de  Ceuta,  D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  pri- 
meiro inquisidor-mór,  que  houve  em 
Portugal,  e que,  pela  sua  bondade 
e cordura,  em  breve  resignou  esse 
odioso  cargo,  fundou  em  1522  um 
convento  de  Santo  Antonio  n’um  dos 
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contrafortes  da  Serra.  D’essa  posição 
elevada  avista-se  todo  o valle  do  Ze- 
zere  limitado  pela  serra  da  Estrella  e 
semeado  de  muitas  povoações  e ca- 
sas de  quintas.  Pelo  panorama  que 
d’alli  se  gosa,  é este,  entre  muitos,  um 
passeio  agradabilíssimo,  bem  como  o 
de  S.  Pedro  Novo  e o da  estrada  que 
conduz  a Alpedrinha. 


VISTA  DO  FUNDÃO,  tirada  de  S.  Pedro  Novo  pelo  sr.  Domingos  d’Almeida 
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pelourinho  do  fundão 


Em  1881  ou  1882,  a vereação  que 
presidia  aos  destinos  do  município, 
julgando  que  o pelourinho  era  um 
symbolo  d’infamia  e despotismo,  man- 
dou-o apear.  E como  se  tamanha  bar- 
baridade não  bastasse,  por  tal  modo 
se  houveram  os  executores  da  delibe- 
ração camararia,  que  fizeram  pedaços 
esse  emblema  da  autonomia  munici- 
pal. A pedido  meu,  tiraram-se  os  de- 
senhos das  differentes  peças,  que  re- 
unidos, deram  o conjuncto,  do  qual 
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se  tiraram  photographias.  Foi  isto, 
passados  12  annos  depois  do  vanda- 
lico  attentado. 


PAÇOS  MUNIC1PAES 


gaços  do  concelho  do  pundão 


N’um  dos  lados  d’uma  vasta  praça 
erguem-se  os  paços  do  concelho,  con- 
struidos  no  meado  do  século  XYIII  e 
em  que  se  accommodam  a secretaria  e 
sala  das  sessões  da  camara,  o tribunal 
judicial,  a conservatória,  a repartição 
de  fazenda,  a escola  de  portuguez  e 
francez,  a cadeia  etc. 


Çasino  JTtmdanense 


Defronta  com  os  paços  mimicipaes; 


CASINO  FUNDANENSE 


e foi,  por  iniciativa  particular,  come- 
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çado  a construir  em  14  de  março  de 
1896,  destinado  a club  e theatro, 
reservando-se  parte  das  lojas  para 
praça  de  venda  de  generos  alimentí- 
cios. Ainda  se  não  acha  concluída  a 
serie  d’obras  planeadas.  Ao  club  e á 
praça,  todavia,  já  pouco  falta.  Para 
se  levar  a effeito  esta  construccão 

3 

criou-se  em  1895  uma  sociedade  ano- 
nyma.  Isto  só  por  si  já  era  difficil 
u’uma  terra  dilacerada  por  dissen- 
sões políticas.  A construccão  do  edi- 
fício em  tão  pequeno  espaço  de 
tempo  foi  um  verdadeiro  milagre. 

No  meado  do  século  XVIII  come- 
çou para  o Fundão  uma  epocha  de  en- 
grandecimento, e n’elle  viviam  famí- 
lias muito  importantes  por  sua  no- 
breza e haveres.  As  luctas,  porém, 
originadas  pela  invasão  dos  francezes, 
e posteriormente  a guerra  civil  ateada 


VISTA  TIRADA  DAS  PROXIMIDADES  DE  S.  SEBASTIÃO,  pelo  sr.  dr.  Mendes  Barata,  plioto-rapho  amador 
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entre  os  dois  filhos  de  D.  João  VI, 
afastaram  d’aqui  essas  famílias,  come- 
çando um  periodo  de  declinação.  Fe- 
charam-se as  fabricas  de  lanifícios; 
foi  retirado  o regimento  de  caval- 
laria  8;  c algumas  industrias,  com- 
quanto  de  pequena  importância,  fo- 
ram acabando.  Havia  fabricas  de  cha- 
péus ordinários;  faziam-se  odres  e 
borrachas  em  grande  quantidade;  mui- 
tas mulheres  se  occupavam  no  mis- 
ter de  tecer  paniio  de  linho;  e trata- 
va-se com  desvelo  da  cultura  do  bi- 
cho da  seda,  Mas  tudo  isto  se  acha 
hoje  abandonado  e esquecido.  Fóde 
dizer-se  que  o Fundão  só  tem  um 
elemento  de  prosperidade — a agri- 
cultura. A natureza  foi  pródiga  ifesta 
região  formosa  como  poucas,  c com 
inhcxauriveis  fontes  de  riqueza;  o ho- 
mem, porém,  é que  parece  não  estar 
disposto  a tirar  proveito  de  tantos 
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recursos.  A rotina  assentou  aqui  o 
seu  quartel  general.  Criou-se,  ha 
tempo,  um  syndicato  agrícola,  mas,  a 
despeito  dos  esforços  do  seu  iniciador, 
o sr.  Dr.  Dias  Chorão,  poucas  espe- 
ranças dá  de  desenvolvimento. 

Ha  uma  absoluta  indifferença  por 
tudo  o que  seja  bem  da  communi- 
dade,  excepto  quando  se  trata  de 
eleições.  Então  um  delirio  patriótico 
apodera-se  de  todos  os  espíritos,  e 
cada  qual  só  cuida  de  salvar  a patria. 


Setembro  dê  1898. 


RREDORES  DO  FUNDÃO,  photograpliia  do  sr.  Domingos  d’ Almeida 
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